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ETAPA II 
PROVA DE CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

GABARITO 

 

QUESTÕES SAT EPI POL 

1 C B C 

2 D A B 

3 A D B 

4 B B B 

5 B C A 

6 B E B 

7 D D C 

8 A A C 

9 C B B 

10 C C C 

11 C B B 

12 A C B 

 
 

ESPELHO DA QUESTÃO GERAL 
 

• Conceitos Centrais da Saúde Coletiva: 

o A saúde coletiva visa entender o processo saúde-doença a partir dos determinantes sociais, indo 

além do enfoque biomédico. Inclui abordagens interdisciplinares para prevenir doenças e 

promover a equidade em saúde, enfatizando a relação entre condições sociais e a saúde das 

populações. 

• Reforma Sanitária e Criação do SUS: 

o A reforma sanitária, impulsionada pelo movimento social nos anos 1980, foi fundamental para a 

criação do SUS em 1988. O SUS instituiu um sistema de saúde universal, público e gratuito, 

baseado nos princípios de universalidade, integralidade e equidade. Ele incorporou o direito à 

saúde como um direito social, um marco histórico na saúde pública brasileira. 
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o A criação do SUS estabeleceu políticas públicas que priorizavam o acesso à saúde para todos os 

cidadãos brasileiros, garantindo que o sistema fosse inclusivo e orientado pela justiça social. 

• Desafios Contemporâneos Gerais: 

o Subfinanciamento: O SUS enfrenta uma constante falta de recursos financeiros que compromete 

sua capacidade de oferta de serviços adequados e de manter sua estrutura universal. 

o Desigualdade de Acesso: Há disparidades regionais, com áreas rurais e de baixa renda 

apresentando menor oferta de serviços de saúde de qualidade, o que acentua as desigualdades 

sociais. 

o Pressão do Setor Privado: O crescimento do setor privado e dos planos de saúde tem 

contribuído para a dualidade no sistema de saúde, enfraquecendo o acesso universal e justo. 

o Gestão e Governança: A falta de integração e de uma governança eficaz entre os diferentes 

níveis de gestão (federal, estadual e municipal) impacta diretamente a eficiência dos serviços de 

saúde. 

o Incorporação de Tecnologias: A implementação de novas tecnologias no SUS enfrenta barreiras 

pela ausência de normas padronizadas e adequadas para sua introdução e uso efetivo no sistema 

público. Além de Iniquidade no Acesso a Tecnologia, com novos tratamentos e equipamentos, 

chegando de forma desigual às regiões mais carentes, perpetuando a desigualdade no acesso 

aos cuidados de saúde. 

o Desigualdades Sociais em Saúde: O SUS foi concebido como uma ferramenta de combate às 

desigualdades em saúde, mas os desafios para garantir sua universalidade, equidade e 

integralidade persistem. É necessário fortalecer políticas públicas que priorizem a alocação de 

recursos para as populações mais vulneráveis, ampliando a atenção primária e descentralizando 

os serviços de saúde. 

 
Legenda:  
 
EPI – Epidemiologia e Controle de Agravos à Saúde  
POL – Políticas de Saúde  
SAT – Saúde, Ambiente e Trabalho 
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